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Rússia, países africanoseUniãoEuropeia simpatizamcomoacenodopresidentedosEstadosUnidos, JoeBiden, de suspenderaspatentes
de imunizantes contraa covid-19.Brasil emite sinais contraditórios. Cientistas laureados comoNobel elogiamaposturanorte-americana

AliançapelavacinaAliançapelavacina
» Aciência fala

MICHAEL
HOUGHTON,
professor do
Instituto de
Virologia da
Universidade de

Alberta (Canadá), laureado
com oNobel deMedicina em
2020. Ajudou a descobrir o
vírus da hepatite C.

“Simplesmente,nãoexiste
vacina suficientenomundo,
especialmentedevidoà
provávelnecessidadede
reforçosanuais,capazesde
manterumaimunidade ideal
no futuro.Adecisãodos
EstadosUnidosde suspender
aspatentesajudará,
significativamente,a fornecero
suprimentode imunizantes
agoraeno futuro.”

ROBERTC.
GALLO,
cofundador e
diretor do
Instituto de
Virologia

Humana (IHV) da Faculdade de
Medicina daUniversidade de
Maryland. Foi umdos
infectologistas que descobriram
e isolaramoHIV, vírus causador
da aids, em 1984.

“Umaformadeasuspensãode
patentes sobreavacinaajudar
é interrompendoapandemia,
ondequerque isso sejausado.A
quebradepatentesvaiacelerar
a imunizaçãoecolocarum
freio na covid-19.A pandemia
significa omundo inteiro—
onde quer que a suspensão
seja aplicada, será de grande
ajuda.Se nãohouver
patentes,as pessoas serão
capazes de produzir a vacina
emenormequantidade.”

ANDREWZ.FIRE,
professor de
genética e
patologia da
Universidade de
Stanford,

laureado comoNobel de
Medicina em2006

“Certamente,omundo
precisadeumesforço
internacional,enérgicoe
cooperativoparacombatera
covid-19.Ospovosdoplaneta,
osnossos líderes easnossas
organizações (ONGse
companhias)precisarão
pensar sobre comopodem
melhor contribuir comos
esforços locais e globaispara
derrotarmosestadoença.”

O governo do presidente co-
lombiano, Iván Duque, exortou
uma abertura de diálogo entre
“aqueles quemarcham” e “aque-
les que não marcham” nos pro-
testos que deixaram 24 mortos
desde 28 de abril. “Devemos ou-
vir todosos setores dopaís,maso
país tambémdeve ouvir o gover-
no (...) Isso inclui quemmarcha,
mas tambémquemnãomarcha”,
disse o conselheiro presidencial
Miguel Ceballos, mediador do
governo, segundo a agência de
notícias France-Presse. As con-
versas tiveram início anteontem,
com a participação de Ceballos,

dos sindicatos econômicos, do
Ministério Público e da Defenso-
ria do Povo. Emmensagem pelo
Twitter, o conselheiro instou “o
Comitê Nacional de Greve a se
reunir com o presidente e a vi-
ce-presidente (Marta Lucía Ra-
mírez)”. Para a prefeita de Bogo-
tá, Claudia López, o governo
temaobrigaçãode dialogar com
os jovens, que formam a maio-
ria nasmanifestações.
Professor emérito daUniversi-

dad Externado de Colombia (em
Bogotá), Andrés Macías Tolosa,
admitiu ao Correio a importân-
cia da disposição do governo em

iniciar as discussões com dife-
rentes atores da sociedade. “Hoje
(ontem), instalou-se um diálogo
com os prefeitos das capitais dos
departamentos. O processo con-
tinuará pelos próximos dias. Para
segunda-feira, está programada
uma reunião entre o governo na-
cional e representantes do Comi-
tê de Greve. No entanto, asmani-
festações nas ruas não cessaram,
ainda que sem relatos de tanta

violência,comonosúltimosdias”,
afirmouo colombiano.
Quase que diariamente, a au-

tônomaClaudia Lorena Londoño
Beltrán, 46anos, temsaídoàs ruas
de Cali para protestar contra o
presidentre IvánDuque.“Asmani-
festaçõessãopacíficas,masapolí-
cia costuma fazer provocações.
Todas as noites escutamos cons-
tantes disparos de armas de fogo
em diferentes pontos de Cali”,

contou ao Correio, por meio do
WhatsApp. Segundo ela, pelome-
nos 47 jovens teriam sidomortos
pelas forças de segurança, apenas
emCali, na última semana. “Nas
redes de informação que criamos
emnossa cidade,muitos afirmam
que os ataques da polícia serão
muitomaiscruéiseviolentoscon-
tra os civis. Os veículos de comu-
nicação, tomados pela corrupção,
nãonoticiamosabusospoliciais.”

O ministro da Defesa, Diego
Molano, responsabilizouos dissi-
dentesdasForçasArmadasRevo-
lucionárias da Colômbia (Farc) e
do Exército de Libertação Nacio-
nal (ELN)pelos atosde“vandalis-
mo”nas ruas. Por sua vez, o mi-
nistro do Interior, Daniel Pala-
cios, prometeu que haverá res-
ponsabilização, caso fique com-
provado o uso excessivo de força
por parte dapolícia. (RC)

» Eu acho...

A versão“light”da SputnikV—
administrada emumaúnica dose
contra duas na versão original
— foi homologada pela Rús-
sia. O processo de homologa-
ção foi anunciado aomesmo
tempopelos criadores da vacina
e pela primeira-ministra russa
responsável pela Saúde, Tatiana
Golikova, durante encontro com
o presidente Vladimir Putin,
transmitido pela televisão. Se-
gundo o Fundo Russo de Investi-
mentoDireto (RDIF), responsável
por financiar o desenvolvimento
do imunizante, a Sputnik Light
tem 79,4%de eficácia, ante 91,6%
daversão emduasdoses.
“A vacina Sputnik Light é ba-

seada emuma plataforma de ve-
tor adenoviral humanobemestu-

dada que semostrou segura e efi-
caz”, garantiu oRDIF, pormeio de
um comunicado, acrescentando
que o custo desta versão da inje-
ção será“inferior a 10dólares”.

Rapidez
De acordo com Alexandre

Guintsbourg, diretor do centro de
pesquisas Gamaleya (emMos-
cou) — responsável pela vacina
russa—, a Sputnik Light vai per-
mitir“uma imunizaçãomais rápi-
dadegrupospopulacionaismaio-
res, alémde apoiar altos níveis de
imunidade em quem foi conta-
minado”. O diretor do RDIF, Kirill
Dmitriev, acredita que esta versão
“reduza significativamente a pro-
babilidadede casos graves”.

MoscouhomologaSputnikLight

» RODRIGOCRAVEIRO

A
comunidade internacio-
nal reagiu com entusias-
mo à disposição dos Es-
tadosUnidos em suspen-

der as proteções da propriedade
intelectual de vacinas contra a
covid-19. A França e a Rússia se
mostraram favoráveis às nego-
ciações sobre o tema, no âmbito
da OrganizaçãoMundial do Co-
mércio (OMC). O Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças da
União Africana (Africa CDC) elo-
giou a “histórica decisão” do pre-
sidente JoeBiden como“umano-
tável expressão de liderança”. A
União Europeia (UE) se dispôs a
debater “qualquer proposta que
responda à crise demaneira efi-
caz e pragmática”, enquanto a
Alemanha destoou do bloco, ao
destacar que a patente “é fonte
de inovação e deve permanecer
assim no futuro”. A porta-voz da
chanceler, AngelaMerkel, adver-
tiu que “os fatores limitantes na
produção de vacinas são a capa-
cidade de produção e os altos pa-
drões de qualidade, não as pa-
tentes”. O Brasil emitiu sinais
confusos em relação à tomadade
posição sobre as patentes, com
clara contraposição entre o Ita-
maraty e oMinistério da Saúde.
Em audiência na Comissão de

Relações Exteriores e deDefesa
Nacional do Senado, o chan-
celer, Carlos França, não
descartou que o go-
verno se alinhe à
intenção dos
EUAeadmita
a suspen-
s ã o

dos direitos de propriedade inte-
lectual. “Nada impede que a posi-
ção que o Executivo temhoje seja
atualizadaamanhã, senessaatua-
lização estiverem refletidos os
mais legítimos interesses do Bra-
sil”, declarou.O chefe do Itamara-
ty deve se reunir, no fim da tarde
de hoje, com a representante do
Comércio dos Estados Unidos,
Katherine Tai, para tratar do as-
sunto. Emdepoimento à Comis-
são Parlamentar de Inquérito
(CPI) daCovid, oministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, se opôs à
medida. “Não sou especialista
neste tema. Tenho receio de que
que essamedida possa, de algu-
mamaneira, prejudicar o rito de
entrega de vacinas para o Brasil”,
comentou.“Temosque evoluir no
entendimentodessamatéria.”
Apesar da receptividade dos

países, os laboratórios reforça-
ram a oposição. A farmacêu-
tica alemã BioNTech infor-
mou que a proteção das
patentes não res-
tringe a pro-
dução

dos imunizantes contra a covid
nem afeta o fornecimento para
todo o mundo. O presidente da
Pfizer, Abert Bourla, disse que a
empresa “não é nada favorável”
ao anúncio de Biden. A suspen-
são das patentes somente pode-
rá ser tomada após a posição
consensuada dos 164 países-
membros daOMC.

“Semprecedentes”
PrêmioNobel deMedicina em

2020,Michael Houghton—pro-
fessor do Instituto deVirologia da
Universidade deAlberta (Canadá)
e umdos descobridores do vírus
causadordahepatiteC—disse ao
Correio que o levantamento das
patentes ajudará algumas nações

a fabricarem suas pró-
prias vacinas contra a
covid. “Elas preci-
sarão de transfe-
rência de tecnolo-
gia completa das em-

presas detentoras de
patentes, além de suas
próprias fábricas de bio-
manufatura”, afirmou.
Houghton classifi-

cou a suspensão das
restrições como
um gesto

“sem precedentes” e de altruís-
mo global. “A iniciativa não ape-
nas ajudará a lidar com futuras
pandemias, como também será
de grande valor no estímulo à
indústria biofarmacêutica, o
que tornará os países mais au-
tossuficientes.” Ele acredita que
o Brasil será compelido a cons-
truir fábricas, caso dispense
temporariamente a proteção à
propriedade intelectual.
Umdos cientistas que isolou o

HIV, vírus da Aids, na década de
1980, Robert C. Gallo afirmou à
reportagem que o sucesso da
quebra de patentes dependerá
do reforço periódico dos anticor-
pos contra o Sars-CoV-2. “Exis-
tem custos e não sabemos se po-
deríamosmanter talmedidapara
omundo inteiro. Seria um passo
dramático emaravilhoso rumo a
uma ajuda substancial paramui-
tos países— espero que, inclusi-
ve, para o Brasil. Estou orgulhoso
e feliz com a posição de Biden”,
declarou Gallo, cofundador e di-
retor do Instituto de Virologia
Humana da Faculdade deMedi-
cina da Universidade de Ma-
ryland (EstadosUnidos).
Lisa Larrimore Ouellette, pro-

fessoradedireitodaUniversidade
de Stanford, acredita que a mu-

dançadeposiçãodosEUAsobrea
isenção de propriedade intelec-
tual sinaliza um compromisso
mais amplo de expansão do aces-
so global aos imunizantes. “Isso
ocorrerá por meio de políticas
que realmente farão diferença.
Mas a suspensão das patentes
nãoafetará, emcurtoprazo, adis-
ponibilidade de vacinas. Ainda
nãoestá claroqual seráo impacto
de longo prazo sobre o acesso à
imunização”, comentou.
ParaAndreaD.Taylor, subdire-

tora de Programas do Centro de
InovaçãoemSaúdeGlobaldaDu-
ke University (Reino Unido), a
quebra das patentes não deverá
ocorrer embreve. “A decisão deve
ser tomada em consenso emui-
tospaíses firmamoposição. Serão
necessários meses de debates”,
observou. Ela entende que ame-
dida não surtirá grande impacto
na produção das vacinas neste
ano. “Leva muito tempo para
equipar uma fábrica a fimdepro-
duzir novomedicamento, execu-
tar os testes de lotes e realizar au-
ditorias de qualidade. Alémdisso,
mesmo os fabricantes que detêm
transferência de tecnologia estão
atrasados na produção, ante a es-
cassez de insumos, como filtros e
bolsasdebiorreator.”

NaSérvia, adosevaledinheiro
Em um shopping center de Belgrado, cidadãos chegam para receber uma
das doses da vacina contra a covid-19. O presidente da Sérvia anunciou
que o país pretende pagar a cada habitante que tomar o imunizante até o
fim deste mês. “Todos os vacinados até 31 de maio receberão 3 mil dinares
(o equivalente a R$ 158)”, declarou Aleksandar Vucic. O país comprou
milhões de doses, tanto de empresas ocidentais quanto da China e da
Rússia, e por ummomento se transformou em um centro regional de
vacinas, ao oferecer aos estrangeiros a possibilidade de imunização.
Depois de imunizar por completo 1,3 milhão de seus 7 milhões de
habitantes, a campanha enfrenta uma desaceleração. A iniciativa de Vucic
de compensar os cidadãos pode ser única no mundo. A ideia, segundo ele,
é “premiar as pessoas que demonstrarem responsabilidade”. Ao mesmo
tempo, o presidente anunciou que os funcionários públicos que não estão
vacinados não terão direito a férias remuneradas, em caso de infecção.

45 MILHÕES
Número de doses

administradas noBrasil—
7%dapopulação foi
totalmente imunizada.

1,21 BILHÃO
Total de doses de vacinas
aplicadas nomundo, o
equivalente a 16 para
cada 100 pessoas.
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“Pude ver como os policiais levaram, de forma violenta e sem explicação, um jovem
manifestante. Pedimos aos agentes que o soltassem, mas o levaram. As pessoas estão
desaparecendo. Apesar de muito triste, esta é a nossa realidade. Não sei se a renúncia
do presidente Iván Duque seria importante, mas precisamos que alguém seja
responsabilizado por todos esses massacres e por essa destruição que ocorre em
nosso país. Sabemos que Duque é quem dá as ordens.”

Claudia LorenaLondoñoBeltrán,46 anos, manifestante emoradora de Cali

Arquivo pessoal

Juan Barreto/AFP

Vladimir Zivojinovic/AFP

Manifestantes em
confronto coma

polícia, emBogotá
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